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Neste aspecto, a medição realizada em lares brasileiros pelo Instituto Brasileiro 
de Opinião Pública e Estatística – IBOPE desde 1954 tornou-se ao longo dos anos na 
principal referência para este tipo de aferição (Aidar; Hamburguer; Almeida, 2006; 
Guimarães, 2006; IBOPE, 2009). De acordo com Almeida (2001), a metodologia 
de medição adotada pelo IBOPE compreende a instalação de um aparelho chamado 
Peoplemeter em uma amostra de 3.500 residências em São Paulo, de tal forma que, 
cada ponto de audiência medido pelo IBOPE representa 80.000 espectadores sin-
tonizados no mesmo programa. Neste contexto, é possível verificar que a audiência 
média de alguns telejornais é bem significativa, conforme demonstrado na Tabela 2.

Tabela 2: Amostra de audiência de alguns telejornais

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Salzano Jr. (2005), Lima (2006), TV Aberta 
(2006), Rede Record (2007).

Outro aspecto igualmente relevante para ser analisado diz respeito à inserção 
de profissionais afro-descendentes na área de jornalismo. Neste sentido, verifica-
se a existência de diversos estudos e levantamentos de caráter quantitativo que 
procuram evidenciar objetivamente que os indivíduos afro-descendentes, de uma 
forma geral, apresentam uma situação mais desfavorável no mercado de trabalho 
frequentemente relacionado à tríade baixa escolaridade, maior incidência de pobreza 
e menor nível de remuneração (Chaia, 1987). Contudo, apesar destas característi-
cas demográficas de caráter negativo, Oliveira (2006: 4) constata que na população 
economicamente ativa de seis regiões metropolitanas (Belo Horizonte, Distrito 
Federal, Porto Alegre, Recife, Salvador e São Paulo), na média, 44,7% das pessoas 
ocupadas são afro-descendentes.

Adicionalmente, com base nos dados do Questionário de Avaliação Sócio-
Econômica da FUVEST (2008), é possível observar que, ao longo dos nove anos 
analisados, tem crescido significativamente a participação relativa de jovens afro-
descendentes ingressando na área de jornalismo da Escola de Comunicação e Artes 
da Universidade de São Paulo (Tabela 3).
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Tabela 3: Classificação étnica dos inscritos no vestibular de Jornalismo da USP

Fonte: elaborado pelos autores com base em FUVEST (2008).

Certamente que não se pretende utilizar os dados da FUVEST (Tabela 3) como 
representante do universo de cursos de jornalismo no país. Porém, considera-se 
que os dados contribuem para uma maior compreensão do quadro geral e também 
como sinalizador de tendências. Percebe-se assim que a proporção de jovens afro-
descendentes ingressando na carreira de jornalismo tem estado superior a 20% ao 
longo dos últimos quatro anos. Complementarmente, observa-se que Sato (2002) 
aponta existirem 20.961 profissionais de jornalismo no país e a Adital (2006), por sua 
vez, afirma que 15,7% deste contingente é formado por afro-descendentes. Adicio-
nalmente, verifica-se que Lima (1971) realizou uma investigação antropológica das 
relações raciais a partir da participação e inserção do afro-descendente na televisão 
de São Paulo, onde identificou-se que no âmbito das atividades profissionais das 
emissoras de televisão, os afro-descendentes encontram-se na base da estrutura, 
em funções com baixas exigências de qualificação. Sendo assim, mesmo depois de 
passados quase 40 anos, o panorama identificado por Lima (1971) não apresentou 
modificações substanciais.

Papel social desempenhado pela mídia

Conforme advogado por Guareschi et al (2002), Cappelle et al (2003) e 
Trindade (2008), a mídia possui um papel muito importante na sociedade como 
agente produtora de discursos e, além disso, uma vez que ela contribui fortemente 
na construção e reforço de representações sociais, é por seu intermédio que os 
diferentes grupos sociais obtêm reconhecimento, visibilidade e afirmação de sua 
identidade. Adicionalmente, conforme argumentado por Travancas (2006), os meios 
de comunicação de massa desempenham um papel de grande relevância na socie-
dade, pois atuam como elemento ativo de elaborações coletivas. Ademais, embora 
“muitas vezes os jornais e os jornalistas sejam considerados fontes secundárias para 
o estudo de nossas sociedades complexas, eles são uma chave na produção cotidiana 
de representações coletivas” (Travancas, 2006: 1).
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Ferreira (2004) defende também que as emissoras de televisão têm sua estra-
tégia de programação baseada fundamentalmente em um ritual de repetição, o qual 
é responsável por gerar audiência e fidelidade por parte do telespectador. Ou seja, 
“as ideias de totalidade e de uniformidade de uma emissora se realizam por meio de 
uma estética que é aferida na repetição de signos, formas, modelos de programas, 
cenários, personagens e enredos, cores, gestos e discursos” (Ferreira, 2004: 87).

Verifica-se também que Rezende (1985: 4) corrobora com esta argumentação 
ao afirmar que “os conteúdos [dos programas de TV] são, na verdade, rigidamen-
te repetidos. Personagens e situações estereotipadas aparecem em quase todas as 
produções da cultura de massa”. Além disso, “a produção jornalística na televisão 
comercial inspira-se, dessa maneira, no modelo publicitário, subjugando-se aos 
princípios da ideologia do consumo” (Rezende, 1985: 5).

Isto significa que a estética predominante dos telejornais composta por apre-
sentadores e jornalistas brancos, aliados ao modelo de repetição adotado pelas emis-
soras e grandes índices de audiência, contribuem para a geração de uma percepção 
de enorme invisibilidade social de profissionais de outras origens étnicas, sobretudo 
afro-descendentes. Ademais, constata-se também que este panorama coaduna-se 
com os pressupostos da Teoria da Cultivação de George Gerbener, a qual estabelece 
que repetidas exposições de determinadas representações e modelos estéticos nos 
meios de comunicação de massa podem resultar em sua aceitação pela sociedade 
como sendo a expressão fiel da realidade (Greunke, 2000; Rangel, 2004).

Levando-se em consideração que 89% dos lares brasileiros possuem aparelho 
de TV (Oliveira; Albuquerque, 2002) associado ao elevado índice de audiência alcan-
çado por diversos dos telejornais analisados (Tabela 2), tem-se que eles contribuem 
significativamente na disseminação na sociedade de uma estética de caráter nômico 
e reforço desta imagem no imaginário coletivo. Neste sentido, Baptista da Silva et 
al (2007: 23) afirmam que “no imaginário brasileiro, o personagem branco é aceito 
como protagonista, posicionando o negro e o indígena à margem”.

Arcabouço teórico

Teoria da Figuração Estabelecidos e Outsiders

Por intermédio de uma investigação conduzida em uma pequena comunidade 
localizada no interior da Inglaterra, Elias; Scotson (2000) desenvolveram a Teoria da 
Figuração Estabelecidos e Outsiders. A comunidade se caracterizava por possuir como 
núcleo um bairro relativamente antigo e, ao redor dele, duas povoações formadas 
em época mais recente. Diante deste panorama, os autores se propuseram a exami-
nar minuciosamente as relações sociais vigentes entres estas três sub-comunidades. 
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Eles identificaram que uma das principais características que marcava o processo 
de relações sociais entre os moradores do bairro antigo e os habitantes das demais 
zonas era a existência de uma divisão entre eles. O grupo mais antigo, denominado 
pelos autores como Estabelecidos, “atribuía a seus membros características humanas 
superiores”, similarmente a uma aristocracia. Em contrapartida, os não-membros 
deste grupo eram tratados como inferiores sob diversos aspectos, ou Outsiders, con-
forme denominado por Elias; Scotson (2000: 19-20).

Poder-se-ia considerar que a origem ou justificativa para a divisão fosse fun-
damentada em aspectos como nacionalidade, origem étnica ou raça, por exemplo. 
Contudo, não somente estes fatores não eram preponderantes, como também não se 
verificaram diferenças significativas em termos de tipo de ocupação exercida, nível de 
renda ou escolaridade. Desta forma, Elias; Scotson (2000) identificaram que o único 
fator relevante de diferenciação entre os grupos era o tempo de residência naquela 
comunidade. Ou seja, tem-se assim que o grupo coeso de Estabelecidos impingia 
aos não-membros diversas caracterizações ou estigmatizações. Elias; Scotson (2000: 
23-27) sustentam que era possível identificar uma sociodinâmica da estigmatização 
nesta figuração Estabelecidos e Outsiders. Diante deste quadro, os autores introduzem 
também um importante conceito permeando as relações sociais nesta comunidade 
que compreende o caráter nômico e anômico. Isto é, o grupo Estabelecido tende a 
atribuir a si próprio uma imagem positiva, exemplar, nômico ou normativo e por 
outro lado, aos Outsiders são atribuídos um conjunto de características ruins, nega-
tivas ou anômicas.

Observa-se também que esta configuração mantém certa similaridade com 
o conceito de maioria e minoria apresentado por Roso et al (2002), onde, de acordo 
com estes autores, no contexto de relações sociais, maioria e minoria não necessa-
riamente mantém correlação direta com aspectos eminentemente quantitativos. A 
argumentação de Roso et al (2002: 77) pressupõe que maioria se refere “a qualquer 
grupo de pessoas que controle a maior parte de recursos econômicos, de status e de 
poder, estabelecendo, assim, relações injustas com as minorias”. Por outro lado, as 
minorias representam os “segmentos da sociedade que possuem traços culturais 
ou físicos específicos que são desvalorizados e não inseridos na cultura da maioria, 
gerando um processo de exclusão e discriminação”.

Além disso, Roso et al (2002: 78) afirmam também que “a partir do olhar da 
maioria, o ‘outro’ se apresenta com conotação negativa, e a ‘maioria’, uma positiva”. 
Corroborando com esta argumentação de Roso et al (2002), Elias; Scotson (2000: 23) 
afirmam também que “um grupo só pode estigmatizar outro com eficácia quando 
está bem instalado em posições de poder das quais o grupo estigmatizado é excluído”.

No que diz respeito aos meios de reforço e manutenção da condição de 
Estabelecidos e Outsiders dentro de uma comunidade, a pesquisa de Elias; Scotson 
(2000) revelou existirem diversos mecanismos, tais como: a) a coesão existente 
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entre o grupo de Estabelecidos a qual era reforçada, em grande parte, pela “anti-
guidade” de seus membros; b) grande diferencial de acesso e exercício de poder 
(econômico, político e social); c) super-exposição e valorização do grupo nômico 
de tal forma que o grupo anômico aspire a mudar de condição e igualar-se ou 
pertencer ao primeiro; d) o grupo nômico reforça sua condição normativa pela 
prática da disseminação de fofoca elogiosa (denominada pelos autores como pride 
gossip); e) disseminação de fofocas de caráter depreciativas (blame gossip) por parte 
dos Estabelecidos em relação aos Outsiders; f) estabelecimento de fortes vínculos de 
intimidades emocionais entre os membros do grupo das “famílias antigas”; g) em 
algumas configurações sociais o contato entre Estabelecidos e Outsiders restringe-
se tão somente a relacionamentos profissionais, de tal forma que se mantenha a 
coesão do grupo dominante.

É emblemático observar também que o exercício de sua condição de Esta-
belecidos acarreta consequências diversas sobre os Outsiders. Elias; Scotson (2000) 
evidenciam isto ao sustentarem que a superexposição dos Estabelecidos reforça a co-
esão do grupo nômico e contribui para manter os Outsiders na condição de anômicos.

Ademais, Elias; Scotson (2000: 27) identificaram que parcela da minoria es-
tigmatizada tende a internalizar os valores e crenças da maioria. Ou seja, os grupos 
Estabelecidos costumam encontrar um aliado numa voz interior dos indivíduos  
socialmente marginalizados, que contribui para reforçar as estigmatizações a eles 
impostas. Elias; Scotson (2000: 31) acrescentam ainda que “crescer como membro 
de um grupo Outsider estigmatizado pode resultar em déficits intelectuais e afetivos 
específicos”. Neste sentido, Elias, Scotson (2000) citam como exemplo, a ancestral 
minoria Burakumin no Japão a qual, por estar relacionada a grupos encarregados de 
atividades profissionais consideradas de baixa categoria (ligadas à morte, ao parto, 
ao abate de animais) foram fortemente estigmatizados. Elias; Scotson (2000: 35) 
advogam que “no Japão como noutros lugares, a condição de pária desse grupo 
[Burakumin] tenha caminhado de mãos dadas com formas de exploração econômi-
ca”. Já em âmbito brasileiro, verifica-se que a forma de exploração econômica mais 
emblemática deu-se pelo exercício da escravidão de indivíduos africanos, pois, nos 
primórdios do processo de urbanização de São Paulo, os imigrantes europeus (ale-
mães, italianos e portugueses) desempenhavam ocupações diversificadas, enquanto 
“os escravos e ex-escravos se dedicavam a ocupações pouco desejadas, como a coleta 
de lixo” (Schwarcz, 2001: 50).

Teoria das Representações Sociais

Os pressupostos desta teoria consistem na “consideração de aspectos indivi-
duais e coletivos do conhecimento social, ou seja, o sujeito se constitui nas relações 
sociais e esse fato ocorre através da linguagem” (Fernandes, 2003: 1-2). Verifica-se 
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que as representações sociais resultam da individualidade dos constituintes de um 
determinado grupo social, sua interação com esta coletividade e manifesta-se por 
intermédio dos signos linguísticos utilizados por este grupo. Jovchelovitch (apud 
Acevedo et al, 2006: 3) sustenta que “as representações da realidade são construídas 
pelos indivíduos a fim de interpretar, compreender e criar suas identidades na so-
ciedade”. Sendo assim, a interação entre o indivíduo e a sociedade faz com que, em 
um primeiro momento, ele apreenda o ambiente que o cerca e, concomitantemente, 
posicione-se neste grupo por intermédio de sua identidade.

É possível observar também que, dado o fato de as representações sociais en-
volverem um processo de interpretação da realidade e consequente posicionamento 
do indivíduo perante ela, tem-se que sua instrumentalização dá-se por intermédio do 
que Fernandes (2003: 1-2) denomina como “conhecimento social” e Horta (1995) 
chama de stock cultural. Ambos os conceitos abarcam um conjunto de ideias, valores, 
crenças e ideologias que permitem ao observador avaliar e interpretar a realidade. 
Moscovici (1994) aborda este aspecto ao afirmar que algumas representações podem 
ser baseadas principalmente em conhecimento transmitido e crenças incutidas nas 
pessoas. Quenza (2005), por sua vez, salienta que a cultura é responsável por mol-
dar e estruturar as representações sociais, de tal forma a prover meios de reflexão e 
materialização da realidade que se apresenta para os indivíduos.

Sendo assim, esta teia de relações causais é reforçada pela argumentação de 
Moscovici (apud Acevedo et al, 2006: 5) quando o autor diz que “as representações 
sociais orientam e dão lógica aos comportamentos, modificando e reconstruindo 
os elementos da realidade no qual eles se inserem”. Complementarmente, Pontes; 
Naujorks; Sherer (2001: 2) apresentam o termo “sujeito-sociedade” como uma forma 
de simbolizar a interação entre o indivíduo e o coletivo no processo de representa-
ção social e que estas autoras sustentam também que é característico nas sociedades 
contemporâneas a definição de parâmetros “‘normal’ e ‘patológico’ dentro de uma 
conjuntura discursiva” nesta relação sujeito-sociedade.

Desta forma, similarmente ao processo interativo observador/observado ex-
posto por Oliva (2003), tem-se que as representações sociais permeiam a sociedade 
por intermédio dos meios de comunicação social, tais como programas de televisão, 
cinema, livros didáticos, propaganda e inclusive histórias em quadrinhos (Trindade, 
2008; Faria, 2008). Contudo, no que diz respeito às relações raciais e/ou de gênero 
em termos de representações sociais, constata-se a existência do que Corsini; Filho 
(2001: 67) denominaram como “dissemetria” de representações entre os diversos 
indivíduos do grupo social, na medida em que apenas um grupo étnico desfruta de 
visibilidade nos meios de comunicação social. Bristor; Lee; Hunt (1995) afirmam 
também que a assimetria de representação social cria mais descrições negativas e 
limitadas dos afro-descendentes do que elas se encontram na realidade. Corrobo-
rando com este raciocínio, Brandão (2006: 4) questiona como pode ser possível para 
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os indivíduos afro-descendentes enxergarem-se como tal e demonstrar orgulho de 
sua história e identidade étnica, a partir do momento em que “seus símbolos são 
todos brancos/ocidentais”, amplamente disseminados e reforçados pelos meios de 
comunicação social.

Análise de conteúdo

De acordo com Berelson (1952), a técnica de análise de conteúdo caracteriza-se 
por ser um método objetivo, sistemático e quantitativo de descrever a manifestação 
do conteúdo de uma peça de comunicação. Neste sentido, Kassarjian (1977) corro-
bora com esta argumentação ao advogar que a análise de conteúdo constitui-se em 
uma técnica que permite a descrição do conteúdo de uma peça de comunicação de 
forma científica, objetiva, sistemática e quantitativa. Barthel (1988) e Scott (1994), 
por sua vez, afirmam que a análise de conteúdo baseia-se na premissa que imagens 
e textos contém significados que podem ser medidos e avaliados de forma objetiva 
e sistemática.

Conforme já mencionado no presente trabalho, o objeto de estudo é composto 
de 27 telejornais e seus 65 apresentadores. Os telejornais eleitos para comporem a 
amostra foram identificados com base no Guia de TV (2009) e os dados referentes 
aos seus apresentadores foram obtidos por intermédio do website dos respectivos 
programas (acessos realizados em 26/03/2009).

A proposta do presente estudo consiste tão somente na identificação da 
proporção de indivíduos brancos, afro-descendentes ou de outras etnias como 
apresentadores de telejornais e, portanto, não há intenção de analisar ou discutir o 
conteúdo ou o discurso dos referidos programas.

No que diz respeito às categorias de análise, em conformidade com os objetivos 
da pesquisa, estabeleceu-se que é composto de apenas uma, ou seja, a etnia dos apresen-
tadores. Para este efeito, com base nas imagens dos referidos profissionais disponíveis 
no website dos programas, recorreu-se a características como: a) cútis; b) tipo de cabelo 
(crespo, encaracolado ou liso); c) constituição do nariz; d) lábios. Além destas quatro 
categorias citadas, decidiu-se também em subdividir a amostra por gênero a fim de 
avaliar como o fenômeno se manifesta nesta categoria. Salienta-se também que esta 
abordagem metodológica está em conformidade com pesquisas anteriores tais como, 
Kassarjian (1969: 31), Bush; Solomon; Hair Jr. (1977: 22), Wilkes; Valencia (1989: 
23-24),  Taylor; Landreth; Bang (2005: 18) e Hazel; Clarke (2008: 11).

Adicionalmente, optou-se também por estruturar a tabulação com base nos 
nomes dos apresentadores por considerar que esta abordagem contribui para a ele-
vação da confiabilidade dos resultados e também porque permite identificar com 
mais clareza profissionais que, eventualmente, trabalham em mais de um telejornal 
da mesma emissora (Tabela 4).
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Desta forma, a pesquisa identificou 65 apresentadores únicos (ou seja, 
desconsiderando-se 16 profissionais que estão presentes em mais de um telejornal) 
e foi possível constatar que a participação de jornalistas afro-descendentes como 
apresentadores é de 6,15%, enquanto a de indivíduos brancos está em 93,85%.

Tabela 4: Grade dos principais telejornais de emissoras de sinal aberto e 
relação de apresentadores

Fonte: Elaborado pelos autores
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Por intermédio dos resultados obtidos na análise de conteúdo (Tabela 4) 
descobre-se também que das sete emissoras de TV de sinal aberto analisadas, em 
quatro delas (Cultura, Record, RedeTV! e Bandeirantes) não há nenhum apresenta-
dor afro-descendente em seus telejornais. Por outro lado, nas outras três emissoras, 
as participações relativas identificadas foram as seguintes: a) SBT = 20%; b) Gazeta 
= 11,1%; c) Globo = 6,9%.

	 Em termos de gênero, constata-se que entre os apresentadores brancos há 
um leve predomínio de profissionais do sexo masculino com participação de 52,46% 
ante 47,54% do sexo feminino. Já entre os poucos profissionais afro-descendentes 
identificados (quatro indivíduos), o predomínio maciço é do sexo feminino com 
75% ante 25% do sexo masculino.

Verifica-se também que a expressiva predominância de apresentadores brancos 
(93,85%) converge com os resultados obtidos na pesquisa de Trindade (2008) sobre 
presença e representação de indivíduos afro-descendentes em propagandas, a qual 
identificou participação de 94,55% de indivíduos brancos em anúncios publicitários 
ao longo de 38 anos. Ademais, Baptista da Silva et al (2007) também identificaram 
grande predominância de indivíduos brancos em anúncios publicitários em jornais 
paranaenses (da ordem de 92,2%) e classificaram esta condição como branquitude 
normativa. Complementarmente, verifica-se que Fernandes (2007: 35) denomina 
este tipo de situação como institucionalização de “uma visão pobre e monolítica da 
dinâmica da economia, da sociedade e da cultura”.

Portanto, considera-se ser possível constatar que esta elevada predominância 
de uma etnia em relação às demais caracteriza um aspecto nômico da sociedade 
brasileira. Complementarmente a esta argumentação, Baptista da Silva; Rosemberg 
(2008: 82) afirmam que invariavelmente “o branco é tratado, nos diversos meios 
discursivos, como representante natural da espécie e as características do branco 
são tidas como a norma da humanidade”. Araújo (2007: 4) inclusive classifica esta 
grande predominância de jornalistas brancos como apresentadores de telejornais 
como “hiper-representação racial”. A ausência de representação de indivíduos afro-
descendentes, indígenas e asiáticos em programas jornalísticos implica em perda de 
auto-estima em virtude de não se virem representados na televisão (Araújo, 2007; 
Vieira, 2007).

Desta forma, por intermédio do presente estudo, verifica-se que os resultados 
gerais coadunam-se e confirmam pesquisas anteriores (Araújo, 2004; Corrêa, 2006; 
Trindade, 2008) que revelaram que a presença de indivíduos afro-descendentes 
nos mais diversos meios de comunicação social é significativamente inferior a 
10%. Considera-se também que esta baixa participação relativa torna-se ainda mais 
destoante quando comparada com três outros indicadores: 1. a proporção de pro-
fissionais de jornalismo afro-descendentes da ordem de 15,7% conforme exposto 
por Adital (2006); 2. os indivíduos afro-descendentes compreendem, pelo menos, 
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15,3% da população economicamente ativa do país auferindo renda mensal igual ou 
superior a cinco salários mínimos, caracterizada como classe média (IBGE, 2006); 
3. a parcela da população formada por indivíduos afro-descendentes corresponde a 
49,5% (Scolese, 2008).

Discussão 

Com base na revisão de literatura realizada é possível identificar que a 
penetração alcançada pelos aparelhos de televisão nos lares brasileiros é elevada. 
Somam-se a este fato a grande audiência obtida por parte dos telejornais analisados 
(Tabela 2) e a grande abrangência geográfica alcançada pelas emissoras. Desta forma, 
considera-se que a conjunção destes três fatores contribui para o estabelecimento de 
uma configuração que permite a disseminação e reforço de determinados padrões 
estéticos à sociedade. Rezende (1985) e Pereira (2004) corroboram com esta linha 
de raciocínio ao afirmarem que a lógica que lastreia a estratégia das emissoras de 
TV para obterem sucesso (medidos pelos níveis de audiência) é baseada, em grande 
parte, na repetição.

A elevada predominância de profissionais brancos como apresentadores de te-
lejornais coaduna-se com a configuração Estabelecidos e Outsiders, na medida em que 
esta condição caracteriza uma super-exposição e valorização do grupo nômico enquanto 
as demais etnias vêem-se ou sentem-se desvalorizadas e socialmente invisíveis (Elias; 
Scotson, 2000; Araújo, 2007; Baptista da Silva; Rosemberg, 2008; Trindade, 2008).

Constata-se também que os meios de comunicação social exercem relevante 
papel na sociedade, pois, é a partir deles que os distintos grupos étnicos obtêm 
reconhecimento, visibilidade e afirmação de sua identidade. Contudo, a partir do 
momento em que não há espaço ou oportunidades para o reconhecimento social 
dos diferentes grupos étnicos que compõem a sociedade brasileira, o processo de 
elaborações coletivas e de seus papéis sociais é afetado e sofrem limitações (Guareschi 
et al, 2002; Cappelle et al, 2003; Trindade, 2008).

Desta forma, tendo de um lado a sub-representação de alguns grupos étnicos 
(no caso do presente estudo, em especial os profissionais afro-descendentes) como 
apresentadores de telejornais e no pólo diametralmente oposto a superexposição de 
indivíduos brancos, conduz à caracterização de uma elevada assimetria de represen-
tações sociais, conforme defendido por Bristor; Lee; Hunt (1995), Corsini; Filho 
(2001) e Brandão (2006).

Por fim, adicionalmente, verifica-se que, como a estratégia preponderante 
nos programas televisivos é baseada na repetição, e as representações sociais pre-
sentes em tais programas são dominadas por indivíduos brancos, tem-se que este 
quadro confirma os pressupostos da Teoria da Cultivação de George Gerbner. 
De acordo com esta teoria, repetidas exposições de determinadas representações 
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sociais e modelos estéticos nos meios de comunicação podem resultar em sua 
aceitação pela sociedade como sendo a expressão fiel da realidade (Greunke, 2000; 
Rangel, 2004).

Considerações finais

O objetivo principal da presente pesquisa consistiu em analisar e discutir o 
fenômeno de baixa participação de profissionais jornalistas afro-descendentes como 
apresentadores de telejornais de emissoras de TV de sinal aberto.

Por intermédio da técnica de análise de conteúdo em 27 programas jorna-
lísticos de sete emissoras foi possível identificar que a participação de indivíduos 
afro-descendentes é de 6,15% enquanto que a de indivíduos brancos está em 93,85%.

Verifica-se também que este quadro de sub-representação é análogo à situação 
encontrada em outros meios de comunicação de massa e produtos de mídia, como 
propagandas, cinema, livros didáticos e telenovelas (Trindade, 2008). Além disso, 
observa-se também que Lima (1971) já evidenciava que as funções desempenhadas 
por indivíduos afro-descendentes na televisão caracterizavam-se por ser de baixa 
qualificação e/ou predominantemente de bastidores.

Contudo, a presente pesquisa evidenciou também que em um dos cursos de 
jornalismo mais disputados do país, a proporção de candidatos afro-descendentes 
está acima de 20% já há quatro anos. Adicionalmente, segundo a Adital (2006), a 
proporção de profissionais afro-descendentes de jornalismo está em 15,7%.

Portanto, a pesquisa revela a existência de elevado hiato entre a proporção de 
profissionais afro-descendentes como apresentadores (6,15%) e o contingente de 
indivíduos ingressando na profissão (acima de 20%) e os já em atividade (15,3%), o 
que só contribui para o reforço e disseminação na sociedade de um padrão estético 
permeado e impregnado de representações sociais assimétricas. E a sociedade, ao 
ser reiteradamente exposta a este modelo, acaba conferindo credibilidade a ele e 
reforçando este stock cultural.

Implicações, limitações e sugestões para pesquisas futuras

A proporção de indivíduos afro-descendentes na sociedade brasileira é bastante 
significativa, conforme já mencionado no presente estudo e, além disso, a amplitude 
e diversidade de papéis sociais exercidos por eles suplanta os estereótipos comuns 
de funções como artista, sambista, jogador de futebol, iletrado e serviçal.

Sendo assim, considera-se que o presente estudo contribui para tecer uma aná-
lise crítica deste tipo de construção imagética junto à sociedade e suas consequências 
sobre os indivíduos estigmatizados. Ademais, os resultados da pesquisa evidenciam 
uma situação de elevada assimetria de representações sociais, seus impactos sobre 
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a sociedade e representa também material de suporte para o aprofundamento do 
debate em torno do fenômeno analisado e busca de alternativas para a mudança 
deste cenário.

Assim como toda pesquisa científica apresenta limitações, com o presente 
estudo não é diferente e avalia-se que elas compreendem, por exemplo, a abran-
gência dos programas jornalísticos analisados e o período pesquisado. Embora tais 
limitações não invalidem ou comprometam a relevância dos resultados ora obtidos, 
considera-se como sugestões para estudos futuros as seguintes possibilidades: a) 
análise comparativa entre os telejornais de canais de sinal aberto e os nacionais trans-
mitidos exclusivamente por canais pagos (tais como Globo News, Record News e 
Band News); b) complementarmente, poder-se-ia realizar uma análise comparativa 
entre os telejornais de canais de sinal aberto, os nacionais transmitidos por canais 
pagos e os estrangeiros também transmitidos exclusivamente por canais pagos (tais 
como, por exemplo: CNN International, CNN en Español, BBC World, TV5 
Monde, DW–TV e Fox News Channel).
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Resumo
O objetivo principal do presente estudo consiste em investigar e discutir o fenômeno de 
sub-representação de profissionais jornalistas afro-descendentes como apresentadores de 
telejornais em emissoras de TV de sinal aberto. Para a análise deste fenômeno recorreu-se 
à Teoria da Figuração Estabelecidos e Outsiders e à Teoria das Representações Sociais como 
arcabouço teórico. Por intermédio da técnica de análise de conteúdo em 27 programas 
jornalísticos de 07 emissoras foi possível identificar que a participação de indivíduos afro-
descendentes como apresentadores é de 6,15% enquanto que a de indivíduos brancos está 
em 93,85%. Portanto, os resultados do estudo revelam que a superexposição de um grupo 
étnico caracteriza uma condição de elevada assimetria de representações sociais.

Palavras-chave 
Afro-descendentes; Jornalistas; Representações Sociais; Invisibilidade Social; Superexposição.

Abstract 
The aim of the present study lays in the investigation and discussion of the phenomenon 
of under-representation of afro-descendant journalist professionals as television news 
programs presenters on open signal TV channels. The theoretical framework used to 
analyze the phenomenon is comprised of the Theory of Established and Outsiders and the 
Theory of Social Representation. Through the content analysis technique on 27 television 
news programs from 07 TV channels it was possible to identify that the participation of 
afro-descendant individuals as presenters reaches 6.15% whereas Caucasian individuals tops 
93.85%. Therefore, the results of the study reveal that the over exposition of one ethnic 
group characterize a condition of high asymmetry of social representation.
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Afro-descendants; Journalists; Social Representation; Social Invisibility; Over exposition.
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